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I - ADMINISTRAR 
O ·.·Major Calvet Fagundes, da EsAO, brindllj. nossos 

leitores, com a primeira parte do presente artigo, onde pro­
cura .mostrar que a administração é fruto do bom senso, 
da iD.t~.ligê~cia e do dese·jo de melhorar. No Instituto Bra· 
sileiro de Administração encontramos os quadros com que 
ilustramos a segunda parte do trabalho. 

Diretor-Secretário 

A - AT~ ONDE O ADMINISTRADOR DEVE SER 
UM DETETIVE 

Major M. CALvET FAGU~D:ES - EsAO 

Todos os que já leram algo sôbre a ciência da administração ou 
exerceram um:a parcela de administração de pessoal, de material, 
finanças ou de serviços, estão cansados de saber que a função ad­

va não se restringe ao mero c·umprimento . das . disposições 
simplesmente porque administrar não é apenas fazer 

, ou fazer. Isso séria emprestar à administração o cunho de 
morta, excluir-lhe o caráter científico, aceitar o primado da ro­
entronizar o empirismo, desprezar os problemas que a afetam, 

as operações que a compõem. 
Para os problemas táticos e logísticos há o estudo de situação e a 

da melhor linha de ação, à luz dos princípios gerais que re­
a matéria e do raciocínio, da lógica e da inteligência 'de cada um. 
a resolução dos problemas administrativos há que contar, igual­

com a bagagem de conhecimentos técnicos, por um lado, e a 
de liVI'e arbítrio experimentado, de outro; há que dispor, por­
de ciência e de inteligência. 

Administrar não é tão-somente gerir bens. É promover o progresso 
IIn<u.,TI><< de uma instituição. Não é um fim, mas um meio: meio para se 

os Objetivos finais. 
1 
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Como todos sabem, as operações administrativas podem ser de­
compostas em pesquisar, prever, planejar, organizar, comandar, co­
ordenar e controlar. 

Administrar é o conjunto dessas atividades, e não o exercício de 
uma só delas, como organizar, comandar, coordenar ou controlar. 

Sem pesquisa, previsão e planejamento . não há boa organização, 
nem bom comando, nem boa coordenação, nem bom contrôle. Assim 
como não há planejamento sem: previsão, nem previsão sem pesquisa. 

Não só o comando, a coordenação e o contrôle são tarefas dinâ­
micas, permanentes e contínuas. Também a pesquisa, a previsão, ~ o 
planejamento e a organização não cessam · nunca. ' 

Comandar não é só dar ordens, mas imprimir conteúdo prático 
ao planejamento. Coordenar não é só fazer com que cada um desem­
penhe o seu papel, mas harmoni2)ar todos os esforços. Controlar não 
é só fiscalizai~ se o planejament., está sendo cumprido, mas é evitar 
os · atrasos e desvios, aconselhar os executores, julgar da exeqüibili· 
dade do planejamento, captar as lições da experiência. 

O Comando põe em funcionamento a organizaÇão, que é a tra­
dução em fatos dos conceitos teóricos do planejamento, o organismo 
material e social da emprêsa. Não há organização quando não se pre­
encheu todos os claros da moldur·a planejada, quando não se forne­
ceu todos os meios necess~rios à consecução dos fins previstos. 

Planejar é utilizar ·os dados da pesquisa e da previsão na aná­
lise e determinação das etapas e dos meios de alcançar os objetivos. 
É o inverso do sistêma do "te vira" e das "Mensagens · a Garcia". O 
planejamento deve ser uno, contínuo, preciso e fiexíve1, · e sua exe­
cução requer atividade, habilidade, estabilidade, competência, expe­
riência e coragem moral. 

Prever é ·utilizar os dados da pesquisa em proveito. ·da ação admi­
nistrativa; é preparar sistemàticamente para a ação !utura, à luz dos 
melhores· elemimtos informativos disponíveis sobre o presente e o pas­
sado; é limitar a incursão do imprevisto nas oscilações d.o porvir. 

A pesquisa é a busca deliberada e incessante dos fatos, com o 
objetivo de entrar na posse da realidade. Sem _ela administra-se no 
vácuo. É o instrumento fundamental da administração, sem o qual 
não há previsão, nem planejamento, nem organização, nem comando, 
nem coordenação, nem contrôle. · 

Pesquisar é estabelecer as relações de causa e efeit~' no campo 
administrativo. É ·um trabalho de investigador. É pr~curar saber 
"como'~ as coisas acontecem, ''porquê" acontecem de = determinada 
maneira, e "o quê" ou "quem" as faz acontecer desta forma. 

Quando não se dá à pesquisa a importância e o realce que ela 
merece, f9lha a previsão, o planejamento deixa de existir Ç>U se que­
da inexeqüível, a organiz:J.ção torna-se sinônimo d~ desorganização, 
vacila o comando, a coordenação inexiste e o contrôle se descontrola. 

Aliás, quem m;·üs sofre com a falta de pesquisa é justamente o 
contrôle, pqrque a sua megalomania aumenta à medida que minguam 
os outros elementos fundame9tais da administração. Quando tudo anda 
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mal o que se quer é tudo controlar. Aí então o contrôle usurpa tôdas 
as funções: todos passam a trabalhar para êle, com prejuízo de suas 
verdadeiras atribuições. E êle, de meio, se transforma em fim, de ins­
trumento em principal. Transmuda-se no "grande irresponsável". Exer­
cido tardia e inoportunamente, só tem um caráter documental. Não 
faculta ensinamentos, não gera sanções. Não controla nada, mas atra­
palha. É o .contrôle sem contrôle. 

PesqL!isar é desconfiar do acêrto das próprias decisões, é usar da 
dúvida ca~tesiana, é encher a cabeça de "por quês", é• intelectualizar o 
esfôrço, é racionalizar o trabalho, é sistematizar as idéias, é adminis­
trar cientificamente, é procurar melhor·ar a organização e os métodos 
das nossas repartições, é aproveitar as lições do estudo e da experiên­
cia, é procurar as falhas como num exame de consciência, é ter a co­
ragem de descobrir os erros e tentar saná-los, é capacitar-se das pró­
prias deficiências, é por de lado a presunção e alimentar o desejo de 
aperfeiçoamento. é assumir uma atitude filosófica realística em contra­
posição ao conceito leibnitziano .de que tudo .está pelo melhor no me­
lhor dos mundos possíveis, é não se acomodar com as situações, é ajus­
tar-se ao trabalho pelo mecanismo de defesa da sublimação. 

Vida é ·movimento e progresso é mudança. Não há vida adminis­
trativa estática, nem progresso numa instituição sem mudanças. A ta­
refa do administrador não pode ser só executiva, mas há que ser tam­
bém deliberativa e normativa. Administrar implica em tomar decisões, 
escolher soluções, optar por métodos de · ação, ·regular e disciplinar o 
trabalho. E tudo isso só se consegue pelo conhecimento integral dos 
fatos que a pesquisa dá. 

Na natureza tudo se transforma. Nas instituições acontece o mesrrio, 
ou melhor, deve acontecer, porque a instituição que pára está desti­
nada ao fracasso. Bastaria a crescente complexidade da vida moderna 
para justificar as transmutações que devem ser operadas constante­
mente numa organização. Quem se contenta em apenas "cumprir a sua 
obrigação" não sente a neçessid "de de evolução, porque evoluir é ir 
além do que está "escrito", é transformar, é mudar. 

Não há instituição que não tenha falhas. E falhas sanáveis. Des­
cobri-las é tarefp. do- pesquisador. 

Tais falhas são geralmente atribuídas às chamadas "imperfeições 
naturais" decorrentes da própria contingência humana. Mas a verdade 
é que, na maioria dos casos, não o são. E, se porventura o forem, so­
mente a pesquisa incessante e sistemática poderá julgar. 

O pesquisador é o eterno· insatisfeito, no sentido de que êle nunca 
está contente com o resultado do trabalho, porque sabe que sempre 
haverá um melhor meio de realizar uma operação e sempre haverá 
uma melhor forma de obter o rendimento máximo com o núnimo de 
esfôrço ou d spesa. 

A administração não é uma ciência hermética ou esotérica. Con­
siste · apenas no emprêgo do bom-senso, da inteligência e do estudo. Es­
tudo cujo maior instrumento é a pe:squisa e çujo único segrêdo é o de­
eejo de melhorar. 
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B QUADROS DO INSTITUTO BRASILEIRO DE 
ADMINISTRAÇÃO 

1. CHEFIA DEMOCRATICA X CHEFIA AUTOCRATICA 
CHEFE X NAO CHEFE 

~. NíVEIS DE COMANDO 

a) 

b) 

. l Princípios Alto Comando 
Segredos 

Comando · ' · 
Fôrças sagradas 

c) Supervisão 

de tarefas 1 

Ordens 

Regras 

Rotina 

3. GOVERNAR é conduzir a e~prêsa, com segurança e eficiência, 
para seu objetivo; é assegurar a marcha das funções essenciais .. 
COMANDAR é chefiar o govêrno. 

4. COMANDAR BEM - COMANDAR MAL (NAO COMANDAR) 
O CHEFE conforme a circunstância: ENSINA, ACONSELHA, 
GUIA, ORDENA e COMANDA. 

5. ORDENS 

a) Não dê muitas ordens; dê o menor núm'ero que fôr possível. 

b) Certifique-se de que .a ordem é apropriada e de que a coisa. 
ordenada é razoável. 

. c) Agora decida sôbre a pessoa indicada para levar a efeito a 
tarefa. 

d) Chame esta pessoa pelo nome, procure atrair sua aÍ:enção e 
então, de maneira firme e tranqüila, diga-lhe que faça isto 
ou aquilo. 

e) Não estará em discussão a obediência : a ordem seJ"á cum­
prida sem perda de tempo e do melhor modo possível. 

f) Se o subordinado entretanto não concorda com a Qrdem re-
cebida tem direito de apresentar ponderaçõés. · 

g) Reiterada a ordem, qualquer discussão do assunto só terá 
cabimento depois do cumprimento cabal da mesma. 

h) Dar uma ordem de m,aneira correta significa usar um tom 
de voz e uma linguagem em que a firmeza, a concisão, a cla­
reza e a determinação ali c:n tidas, não deixam ao subordi­
nado ~ menor dúvida de qu.e ê1e ter á de cumprir a ordem, 
sem demora e do melhor m a'h que puder. 
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REQUISITOS DO BOM COMANDO : a) VISÃO DO OBJETIVO; 

b) FôRÇA MORAL ; c) RAZÃO INTERIOR. 

É PRECISO PORTANTO: a) VER; b) PODER; c) QUEREH. . 
·~ .... 

ELEMENTOS ESSENCIAIS DO VALOR SOCIAL DO HOMEM : 

a) INTELIGÊNCIA ; b ) CARATER ; c) DEVOTAMENTO. 

/ 
.; 

CONDIÇõES PARA O ÊXITO 

'i a CONDIÇÃO : 

DEVOTAMENTO 

(Abstração de si mesmo) 

2a CONDIÇÃO : 

CARA TER 
(Amor à responsabilidade) 

3a CONDIÇÃO : 

INTELIGÊNCIA 

(Visão) 

I 1° GRUPO DE OBSTACULOS 

/ a) PREOCUPAÇõES PESSOAIS: 

Egocentrismo 

Vaidade 

Ambição 

b) INDIFERENÇA 

2° GRUPO DE OBSTACULOS : 

a) M. Ê D O DE RESPONSABI­
LIDADE 

b) ESPERTEZA 

c) FALTA DE AÇÃO SóBRE SI 
MESMO 

3° GRUPO DE OBSTACULOS: 

a) EXIBICIONISMO 

b) ESTREITEZA 

(Regras em vez de princípios) 

É O DEVOTAMENTO QUE TORNA úTEIS A INTELIG:E:NCIA 

E O CARATER. 
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11. 

12 . 

13. 
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COMPARAÇAO 

O SARCEDóCIO 

(Obrigação total) 

O EMPReGO 

(Obrigação delimitada ) 

a) TODO O TEMPO a) HORARIO 
(Licença) 

b) TODOS os SACRIFí- b) CONDIÇõES DE VIDA 
CIOS 
(Vida inclusive) 

c) TôDAS AS FôRÇAS c) CONDIÇõES DE TRABA-
LHO 

TR~S OBRIGAÇõES DO CHEFE. 

1a- CUMPRIR ESPONTÂNEAME~TE O DEVER 

2a- ASSEGURAR O CUMPRIMENTO DO DEVER PELOS 
SUBORDINADOS 

3a - RESPEITAR A DIGNIDADE HUMANA NO TRATO DOS 
SUBORDINADOS 

ELEMENTOS DO PODER DO CHEFJ!: 

~ 
A) V ÁLOR PESSOAL · ' . 

FôRÇAS B) VALOR DOS SUBALTERNOS. ' 

C) COLABORAÇÃO E;NTRE TODOS 

PARA CRIAR O PODER, É PRECISO : 

EXCITAR l · · AQUELAS 
DESENVOLVER 

FAZER CONVERGIR ) FôRÇAS ..... 

E PARA QlJEM SE COLOCOU A FRENTE DE UM GRUPO DE 
ELITE, NAÓ- HA · ESCOLHA : . 

OU ADQUIRE b PODER, A FôRÇA SAGRADA,. OU SUCUMBE! 

A) VALOR PESSOAL 

a) OS PRINCíPIOS 

. ·. b) OS -SEGREDOS 

c) AS FôRÇAS SAG~ADAS 
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PRINCíPIOS : AUTORIDADE, DISCIPLINA, COORDENAÇÃO, 
UNIDADE DE COMANDO, OPORTUNIDADE, RISCO CAL­
CULADO, ETC. 

AUTORIDADE 

CONSISTE NO DIREITO DE MANDAR E NO PODER DE FAZER-SE 

15 . 

. OBEDECER (Fayol) 
'·· 

Autoridade ! 
a) Estatuária, regimental, con­

ferida pela lei 

b) pessoal, própria, inerente ao 

chefe (Inata ou adquirida) 

A AUTORIDADE PESSOAL DECORRE DA INTELIGÊNCIA, 
DO · SABER, DA EXPERIÊNCIA, DO VALOR MORAL, DA 
APTIDÃO PARA O MUNDO, DOS SERVIÇOS PRESTADOS. ' 

A ~ESPONSABILIDADE É UM COROLÁRIO DA AUTORIDADE, 
SVA CONSEQü~NCIA NATURAL, SUA CONTRAPARTIDA 
INDISPENSÁVEL (Fayol). 

SEGREDOS 

relativos ~ AFIRMAÇÃO 

ao indivíduo / EXPANSÃO 

l 
relativos ~ COESÃO DO GRUPO 

ao grupo f RÍV ALIDADE 

16 . FôRÇAS SAGRADAS: VONTADE, CORAGEM, ABNEGAÇÃO, 
ENTUSIA~MO, HUMILDADE, SIMPLICIDADE, ESPíRITO DE 
SACRiFíCIO, E.SPfRITO CRIADOR, AMOR, NOÇÃO DE DEVER, 
DIGNIDADE, FÉ, ESPíRITO DE COOPERAÇÃO, ESPíRITO 
DE CORPO, ETC. 

17 . B) VALOR DOS SUBALTERNOS . 
a) DIGNIDADE HUMANA, FONTE DE ENERGIA 

(0 VERDADEIRO .CHEFE DESEJA VER EM DERREDOR 
CABEÇAS ERGUIDAS E OLHARES FIRMES) 

b) INICIATIVA · 

(O VERDADEIRO CHEFE DEIXA A CADA UM A PAR­
ÇEl.A INTELIGENTE DE AÇÃO QUE LHE CABE NO 
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18 . 

19 . 

, 20 . 
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SERVIÇO. DEVE CONTROLAR A INICIATIVA SEM ASFI­
XIAR O ESPíRITO CRIADOR) 

c) EM SERVIÇO CONOSCO E NÃO A NOSSO SERVIÇO 

d) CUIDADO COM OS CUIDADOS ! 

e) NOSSOS C O MANDADOS ! DEVEMOS DESEJA-LOS 
CHEIOS DE ENERGIA, CORAGEM, RESOLUÇÃO, ALTI­
VEZ, ENTUSIASMO, EMOCIONALMENTE EQUILIBRA­
DOS, ALEGRES, SATISFEITOS! 

C) COLABORAÇAO 

a) SUBORDINAÇÃO 

(OBEDECER OU COMANDAR, PARTES DA TAREFA CO- ­
MUM) 

b) AUTORIDADE- PODER BENÉFICO 

c) A ÇOBRANÇA DA QUOTA DE COLABORAÇÃO PELO 
SUBORDINADO , 

d) PRATICAR A COLABORAÇÃO EM VEZ DE DOMESTICAR 

OS PROCESSOS DE GOVERNAR 

EXERCENDO : 

COAÇÃO 

PERSUA&Ão 

SUGESTÃO 

COMANDO 

O TIPO: 

o · AUTOCRATA 

O DEMOCRATA . 

O LíDER 

O CHEFE $ 

NO CHEFE O ESTôFO É DE LíDER; ÊLE RECEBE ENTRE­
TANTO CONDIMENTOS DO AUTO C RATA E DO DEMO­
CRATA, NA JUSTA MEDIDA E NO MOMENTO OPORTUNO! 

E ÊSTE CHEFE PRECISA ANTES DE TUDO SER ÜM HO­
MEM, COM ' 'H" MAiúSCULO. E QUE SERA UM 'HOMEM 
COM "H" MAiúSCULO ? : 

c· 

2IA 
O HOMEM 

É O INDIVíDUO LIMPO, POR DENTRO E POR FORA ; QUE 
NÃO SE CURVA PARA FALAR AOS PODEROSOS NEM 
ERGUE OS OMBROS QUANDO ATENDE AOS POBRES ; QUE 
PODE PERDER SEM LAMENTAR-SE ; QUE PODE VENCER 
SEM VANGLORIAR-SE ; QUE A TODOS OS SEUS SEMELHAN-
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TES DISPENSA CONSIDERAÇÃO ; QUE, POR SER BRAVO, 
ODEIA A MENTIRA; QUE É POR DEMAIS GENEROSO PARA 
CRITICAR LEVIANAMENTE E MUITO CIOSO DE SEUS DE­
VERES PARA DESPERDIÇAR SEU TEMPO CUIDANDO DO 
QUE OUTROS FAZEM; QUE TOMA AP.ENAS A SUA PARTE 
DOS BENS QUE O MUNDO OFERECE E PERMITE QUE OS 
OUTROS RECEBAM A QUE LHES CABE- ÉSTE É UM HO­
MEM. 
' · 

SUBORDINAÇAO 

a) A AUTORIDADE DO CHEFE E A OBEDIÉNCIA DO SU­
BALTERNO SÃO, NA REALIDADE, DOIS ASPECTOS DE 
UMA MESMA E úNICA COISA : O DEVER COMUM QUE 
SE CUMPRE NO SERVIÇO. 

b) SUBORDINAÇÃO X SUJEIÇÃO 

c) DIGNA E IMPESSOAL 

' 
d) PODE O SUBORDINADO ACEITAR A REPIUMENDA 

. ·.êEM .ARRANHÃO EM SUA DIGNIDADE? 
RESPOSTAS : ORAÇõES MUDAS 

22 . ORAÇÃO MUDA DO SUBORDINADO QUE FOI ADVERTIDO 
COM JUSTIÇA. 

VOSSA AUTORIDADE É INCONTESTE. APENAS TENDO EU 
EFETUADO UMA MANOBRA FALSA, VóS QUE DIRIGIS O 
CONJUNTO, EM NOME DA SUBORDINAÇÃO A .QUE O DE-. , .... ' . 

VER COMUM OBRIGA, SEM PERDA DE TEMPO, ME CHA-
MASTES A ORDEM. 

EU, POR MIM, RECONHEÇO O ÉRRO E, EM NpME DA SU­
BORDINAÇÃO A QUE O DEVER COMUM OBRIGA, ACEITO 
ESTA CENSURA COM HUMILDADE. O CASO ESTA EN­
CERRADO.· 

23 . ORAÇÃO MUDA DO SUBORDINADO INJUSTIÇADO E, EM 
RELAÇÃO AO QUAL, O CHEFE SE EXCEDEU. 
DIZE! O QUE BEM VOS APROUVER, QUANTO A MIM, PER­
MANECEREI CALADO. NEGO-ME A SECUNDAR-VOS NESTA 
INVESTIDA DESARRAZOADA CONTRA O PRINCíPIO DA 
SUBORDINAÇÃO, QUE PEDE MAIS RESPEITO E MAIS PRU­
DÉNCIA. 

EM NOME DA DISCIPLINA INTANGíVEL, VENHO OLHAR­
VOS DE FRENTE E NÃO REPLICO : SALVE-SE, AO MENOS, 
UMA PARTE DA REGB.A QUE A NóS AMBOS CUMPRE DE­
FENDE~. 
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24. DOIS MODOS DE DESTRUIR A DISCIPLINA E ABASTARDAR 
O INSTITUTO ' NOBRE QUE SE CHAMA SUBORDINAÇÃO : 

25. 

a) PELA ARROGANCIA a) PELA DELICADEZA ARTI-
FICIAL 

b) PELA USURPAÇÃO b) PELA SOLICITAÇÃO DE 
AJUDA DESNECESSARIA 

c) PELO DESPRÊZO DOS c) PELA BUSCA DE POPULA-
SUBORDINADOS RIDADE . . . 

d) PELA BRUTALIDADE d) PELA Ml!liGUtCE DESCA-
BIDA QUE INF ANTILIZA 
A PROFISSÃO 

O BRUTO O FRACO 

O H.OMEM 

O CHEFE 

<Síntese) 

a) SóLIDA CULTURA GERAL 

b) CAPACIDADE ADMINISTRATIVA 

c) CONHECIMENTO IN~ELIGENTE DE LEIS E REGULA-· 
MENTOS 

d) PREOCUPAÇÃO DO EXEMPLO 

e) PRATICA DA INSPEÇÃO INTELIGENTE 

f) HABITO DE REUNiõES PARA FIXAR DOUTRINA, ESTA­
BELECENDO HARMONIA DE VISTAS E CONVERGÊN­
CIA DE ESFORÇOS 

g) DESPREOCUPAÇÃO DOS PORMENORES IRRELEVAN­
TES, MAS AMPLO INTERÊSSE NOS PORMENORES QUE 
PODEM FERIR PRINCíPIOS 

1;1) PREOCUPAÇÃO DE INCENTIVAR A ATIVIDADE E A 
INICIATIVA 

i) EXERCíCIO QUOTIDIANO DO DESPRENDIMEN~O. DA 
HUMILDADE, DA SIMPLICIDADE, QUE PODEM E DE­
VEM SER PRATICADAS SEM AFETAR A MAJESTADE 
INCONTESTAVEL DA CHEFIA / 

DEVE AFINAL O CHEFE: CRIAR O AMBIENTE DE TRAN­
QüiLIDADE, ELIMINAR O SQBRESSALTO E, ACIMA DA 
ATMOSFERA DE SERENIDADE. E CONFIANÇA, SABER 
COMO· FAZER PAIRAR O PÊSO INDISCUTíVEL DE SUA 
AUTORIDADE. 
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26. COM ALGUMA INTELIGE:NCIA, MUITA VONTÀDE DE AGRA­
DAR E POUCO ESCRúPULO, CONSEGUE-SE ILUDIR UM 
CHEFE, UM SUBORDINADO NUNCA ! 

·~ .. 

DISCUTE-SE COM UM CHEFE FRACO OU APAIXONADO, 
PODE-SE CHEGAR A CONTESTAR O VALOR DE SUAS 
DECISõES; MAS NINGUÉM TENTA SEQUER DISCUTIR 
O PRONUNCIAMENTO D A Q U E L E QUE EXERCE O 
MANDO SABENDO COMO O FAZ. 

27. EM TôDA PARTE, EM TôRNO DE QUEM COMANDA, SÃO 
SEMPRE FORMULADAS INTERROGAÇõES MUDAS QUE 
CUMPRE RESPONDER DE FORMA OUTRA QUE POR PA­
LAYRAS: 

28. 

PODE-SE CONTAR COM ÉLE ? 
-SABERA ÉLE CUMPRIR O SEU DEVER ? 

E A úNICA RESPOSTA TRANQüiLIZADORA SERÁ A 
' PRATICA CONSTANTE, SIMPLES, GRAVE E SINCERA 

DO DEVER PESSOAL DE CADA DIA. 

ATRIBUTOS DO CHEFE 

1. DE ORDEM FíSICA : 

SAúDE / 
VIGOR 

2 . DE ORDEM INTELECTUAL : 

INTELIGÉNCIA 
PERSPICACIA 
CAPACIDADE DE ATENÇÃO 
CONHECIMENTO DE NATUREZA HUMANA 
VIGOR INTELECTUAL 
,CULTURA GERAL E ESPECíFICA 
HIGIENE MENTAL 

.3 .. DE ORDEM MORAL : 

HONESTIDADE P ACIE:NCIA 
LEALDADE FIRMEZA 
DEVOTAMENTO BOM HUMOR 
CORAGEM ESPíRITO DE JUSTIÇA 
FIBRA ENTUSIASMO 
TATO CONFIANÇA 
AUTOCONTRôLE CORAGEM DAS RESPONSABILIDADES 
PERSEVERANÇA AUDACIA 
SIMPLICIDADE SENTIMENTO DO DEVER 

PREOCUPAÇÃO DO INTERÊSSE GERAL 
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4. DE ORDEM PRATICA : 

EFICitNCIA 

INICIATIVA 

CAPACIDADE DE PREVER 

CAPACIDADE DE ORGANIZAR 

CAPACIDADE DE DECIDIR 

CAPACIDADE DE CONTROLAR 

SENSO DE OPORTUNIDADE 

CAPACIDADE DE TRABALHO 

ASSIDUIDADE 
BOM-SENSO 

CAPACIDADE PARA JULGAR 

CAPACIDADE DE COORDENAR SENSO DE ~DII>A 

29. DEFEITOS DO CHEFE: EGOíSMO, VAIDADE EXAGERADA, 
AMBJiÇÃO DESPROPOSITADA, EXIBICIONISMO, RES­

'PEITO HUMANO, HESITAÇÃO, ARROGANCIA, PREO­

CUP..A!ÇAO DE POPULARIDADE, INCAPACIDADE DE DE-
•• j 

LEGAR, INCAPACIDADE DE COMANDAR A DISTANCIA. 
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LEBAND - Maniement Moral de la Troupe 

MIRA - P s icologia Militar 

BERTRAND RUSSEL - Author ity and the Indivitilual 

RALPH W. EMERSON - Essays 

HENRI FAYOR - Administration Indus trielle e t Générale 

HENRY NILES & M . C. H . NlLES - The Office Supervisor 

==:::::::>:&========== ====== ·-

Encerraremos, a 1 de maio, as assinaturas para 1960, 

Após aquela data, o interessado pagará -o preço unitário da 

revista. 
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11 - FOR(AS ARMADAS DO MUNDQ 
·· .. "THE SUNDAY STAR" PUBLICOU A SEGUINTE NOTA 

QUE TRANSCREVEMOS, SEM COMENTÁRIOS. 

Hoje em dia há 21 milhões de pessoas nas Fôrças Armadas de 
t~dãs as nações, reconhecidas oficialmente em Washington, e assim 
distribuídAs: 

1. · União Soviética ................. . 
· 2-. China Vermelha ................. . 

. 3. E. U. A ........................ . 

• 4. Reino Unido ..................... . 
5 . · França .......................... . 

·· 6 . Coréa do Sul ................... . 
7 . Polônia ......................... . 
8. Iugoslávia ........... : ... : ....... . 
9. Coréa do Norte ................. . 

10. Alemanha Ocidental ............. . 
11. 
12. 
13. 
14 . 
15. 
16 . 

.. 
Espanha 
Turquia ......................... . 
fndia ........................... . 
Vietnam do Norte ............... . 
Mongólia ..... .. .... . ... ... ..... . 
Formosa ......................... . , 

17 . México : ......................... . 
# • 

18. · Itália ........................... . 
19 .· Brasil .......................... . 
20. Tcheco-Eslováquia ......... .' ...... . 

21. Bulgária .................... : .... . 
22. Japão ........................... . 
23 . Romênia ........................ . 
24. Hungria ......... .... ....... ..... . 

25. Paquistão ....................... . 
26. Vietnam do Sul ................ .. 
27 . Bélgica ......................... . 
28. Irão ............................. . 

. ..,. 
4 .350 .000 
'k553 .ooo 
2 .525 .000 

772 .000 
752.000 
660 .000 
570.000 
556.000 
536.000 
498.000 
461.000 
442 .000 
357.ooo 
350.000 
350.000 
345 .000 
308 .000 
268 .000 
226 .000 
225.000 

183.500 
180.000 
172.500 
17Z::OOO 
156.600 
150 .ÔOO 
140.000 
130.900 
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29 . Grécia ...................... .. .. . 
30. Argentina . . .... .. ... . . .. ........ . 
31 . Indonésia .................. .... . . 
::l2. Canadá .......................... . 
33 . · Alemanha Oriental ........ . ...... . 

]27.3{}0 

126 .500 

120 .000 

116.500 

133 .000 
" ,;- ·:&. :1 

As demais nações do mundo não têm mais do que 100 . 000 homens 
em suas fôrças combinadas, que em geral, se destinam ao emprêgo de 
fôrças de polícia doméstica . 

A Rússia, China e seus satélites têm 10. 200 . 000 h'omens em armas, 
enquanto que as nações neutras ou independentes possuem 2.000.000 
de militares . 

Os Estados Unidos, sem incluir a Guarda Nacional, possuem .... 
!! . 525.000 militares . Vinte nações latino-americanas, unidas por pactos 
de defesa, tem 1.100 .000 . Os membros da NATO perfazem 3.350.000 
e os da SEATO, 1.400 .000 homens . Tôdas as fôrças do mundo livre 
somam a 8. 900 . 000 militares" . 

Novo tipo de cartoceria 
construída em duralumí­
nio, sôbre chassis Che­
vrolet Brasil 6500 com 
acomodações para 20 ou 

24 passageiros 

Muito mais espaçosa 

Muito mais leve 

Muito mais luxuosa 
Um produto que traz a 
garantia dos bons produ­

tos fabricados pela 

FABRICA DE /CARROCERIAS METROPOLITANA S. A. 
AVENIDA BRASIL, 9955 ~ RIO - . TEL. 30-8200 


